
 
 

COMUNICADO 
 
 A Câmara Municipal de Mangualde, vem desta forma lamentar profundamente o posicionamento da 
Presidente do CDS-PP revelado em Comunicado face às ocorrências de incêndio que têm assolado 
principalmente o alto concelho de Mangualde. 
A Câmara Municipal lamenta a forma como a Presidente do CDS-PP se alimenta da tragédia e do 
desespero das populações para tentar fazer aproveitamento político e politiquice ao melhor estilo de 
um partido que desconhece por completo a realidade do concelho em matéria de protecção civil. 
E por isso ficamos a saber que o CDS-PP de Mangualde através do seu deputado da Assembleia da 
República eleito pelo círculo de Viseu, Hélder Amaral, se compromete a fazer tudo pelas populações 
sem sabermos ao certo o que vão fazer! Demagogia pura e populismo absoluto.  
Vamos ao que a Presidente do CDS-PP de Mangualde desconhece: 

1. Desde o início da época de incêndios florestais, o Presidente da Câmara Municipal de 
Mangualde João Azevedo, tem acompanhado em permanência e no terreno todas as 
ocorrências nomeadamente as de maior dimensão: Foi assim em Guimarães Tavares, Matados, 
na Cunha Alta, Contenças de Cima, Póvoa Cervães e em Almeidinha; 

2. Hoje existe um verdadeiro Gabinete de Protecção Civil que faz o acompanhamento de todas as 
ocorrências, sem excepção, 24h/dia, que colocam em causa a segurança das populações. É 
assim no Inverno e no Verão; 

3.  Levamos, hoje em dia, a Protecção Civil muito a sério e por isso ao contrário do passado em 
que se requisitaram elementos para a protecção civil que fizeram tudo menos trabalho de 
protecção civil, temos um COMANDANTE OPERACIONAL MUNICIPAL, nomeado em despacho de 
7 Janeiro de 2010 e publicado em Diário da República no aviso nº 3666/2010 que desempenha 
as suas funções de uma forma profissional e competente estando inclusive superiormente 
habilitado para essas tarefas. Nunca este município teve um comandante nomeado. A primeira 
prova de uma oposição desatenta! 

4. Requeremos em Janeiro um protocolo com o ministério da agricultura para a criação de uma 
equipa de sapadores florestais para limpeza e manutenção das nossas florestas. Foi com o 
compromisso do próprio ministro da agricultura, aquando da sua presença neste concelho, em 
agilizar os processos para termos esta unidade no terreno o mais depressa possível não 
dependendo deste município, nesta fase, a conclusão do processo. Segunda prova de uma 
oposição desatenta! 

5. Criámos em articulação com o MAI e os BVM, a EIP-Equipa de Intervenção Permanente, que 
sediada nos Bombeiros Voluntários de Mangualde responde às ocorrências como equipa de 
intervenção de primeira linha: Terceira prova de uma oposição desatenta! 

6. Procedemos à Candidatura, já aprovada pelo PRODER, de dois pontos de água: Um em S. 
Marcos na Freixiosa e outro na Sra. dos Verdes, Abrunhosa a Velha. Um investimento global de 
55.000 euros e à aquisição de um triturador para limpeza e manutenção de bermas que já se 
encontra em funcionamento no terreno. Quarta prova de uma oposição desatenta! 

7. Procedemos no alto concelho à beneficiação e alargamento de vários caminhos florestais: 
Caminho da vigia, corta-fogo em Guimarães de Tavares; Caminho florestal Casal de Cima – 
Cunha Alta; Caminho das Arras – Torres Tavares; S. Marcos – Freixiosa; isto só para enumerar 



 

alguns numa zona que tem sido fustigada por fortes e violentos incêndios. Quinta prova de 
uma oposição desatenta! 

8. Temos em curso um projecto em articulação com o IPJ para vigilância florestal nos meses de 
Julho e Agosto e que engloba 16 Jovens que fazem vigilância no posto fixo na Torre da Sra do 
Castelo, todos os dias das 09h às 20h. Sexta prova de uma oposição desatenta! 

9. Temos um Plano Municipal de Emergência e Protecção Civil que está em revisão porque desde 
1999 ninguém procedeu à sua actualização. A conclusão dos trabalhos de alteração e revisão já 
foram feitos e o plano já foi submetido à ANPC- Autoridade Nacional de Protecção Civil. Sétima 
prova de uma oposição desatenta! 

10. As cartas de risco de incêndio são elaboradas pelo técnico do Gabinete Técnico Florestal que é 
também o COMANDANTE OPERACIONAL MUNICIPAL e estão actualizadas e englobadas no 
Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios em Vigor desde 2007. Aliás as cartas 
são públicas e estão disponíveis para consulta na Câmara Municipal. Oitava prova de uma 
oposição desatenta! 

 
Estes são os factos que a Presidente do CDS-PP desconhece ou ignora por completo para se servir 
da demagogia e aproveitamento político face à tragédia e desgraça das populações originada pelos 
fogos e incêndios. 
O município de Mangualde é hoje um organismo com grande dinâmica e presente! Face aos 
últimos acontecimentos agiu imediatamente e a Protecção Civil Municipal esteve em constante 
permanência no terreno, dia e noite, e que ao minuto informava o Presidente da Câmara do 
desenrolar dos acontecimentos. A população, os bombeiros e a GNR são nossas testemunhas! Em 
estreita articulação com o comando dos bombeiros e GNR, no terreno disponibilizaram-se recursos 
humanos e materiais, providenciando uma cisterna com água, retroescavadoras para abertura de 
caminhos aos bombeiros, água e alimentação quando solicitada e um constante trabalho de 
reconhecimento em busca de ocorrências que pusessem em perigo os mangualdenses e as suas 
habitações e mostrou sempre a preocupação de manter a Coluna de Lisboa de 7 veículos e 32 
homens no terreno e no nosso concelho até fase de rescaldo para apoio aos bombeiros locais. Uma 
clara exigência do Presidente da Câmara ao Governador Civil de Viseu. Outros concelhos fustigados 
pelos fogos não tiveram a mesma sorte! A prova de que, hoje, existe Protecção Civil Municipal ficou 
bem patente quando as Juntas de Freguesia de Alcafache, S.J. Fresta e Chãs de Tavares 
prontamente reagiram no terreno e logo no primeiro dia, ao pedido do Comandante Operacional 
Municipal para apoiarem os bombeiros no combate incêndio.  
Face às proporções e intensidade do incêndio que lavrou, até agora cerca de 1000ha no nosso 
concelho não se registaram, felizmente, vítimas nem habitações queimadas. Este é o trabalho da 
Protecção Civil Municipal: Garantir a segurança dos mangualdenses! 
À presidente do CDS-PP de Mangualde exigimos transparência, honestidade intelectual e política 
para que não mais volte a utilizar futuras tragédias de origem natural ou criminosa no nosso 
concelho como arma de arremesso político. 
 
 

Mangualde, 11 Agosto 2010   
O Chefe de Gabinete 

 
Filipe Pais 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


